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RESUMO 
 
O sistema orgânico de produção apresenta práticas e formas de manejo 
alternativas ao sistema convencional, objetivando a sustentabilidade econômica e 
ecológica dos agroecossistemas. Esse sistema é um novo manejo de produção 
agrícola que não se utiliza insumos químicos, e se caracteriza por um processo que 
leva em conta a relação solo-planta-ambiente com o intuito de preservar o meio 
ambiente, a saúde dos homens e dos animais. O estudo teve como objetivo avaliar 
desenvolvimento da cultura da alface crespa (Lactuca sativa var. crispa) com 
diferentes tipos de adubos orgânicos. O trabalho foi conduzido na Etec - Padre José 
Nunes Dias Monte Aprazível, o delineamento experimental foi em 4 blocos com 25 
mudas cada, onde os fatores de estudo foram diferentes tipos de adubações 
orgânicas (adubação com dejetos bovinos, adubação com cama de aviário e 
composto orgânico) em diferentes épocas de adubação (1°- adubação 15 dias 
antes do transplantio e adubações quinzenais após o transplantio). A colheita foi 
realizada aos 50 dias após o transplantio das plantas, avaliou-se nove plantas por 
bloco. Os parâmetros analisados foram: comprimento de parte aérea, comprimento 
de sistema radicular, peso da massa fresca e contagem do número de folhas. Os 
dados obtidos foram analisados por comparação de médias, utilizando um sistema 
estatístico. Conclui-se que a adubação com a cama de aviário apresentou o melhor 
desenvolvimento em peso de massa fresca, comprimento de parte aérea, número 
de folhas e também o sistema radicular de alface crespa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Folhosas. Adubação. Produtividade. Compostagem. Cama 
de aviário. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A alface Lactuca sativa é uma dicotiledônea anual pertencente à família 

Asteraceae, da subfamília Cichorioideae e do gênero Lactuca. É uma planta 

herbácea de caule diminuto não ramificado que se prendem as folhas. Suas raízes 
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são pivotante, apresentando ramificações delicadas, curtas e finas explorando 

apenas os 25 centímetros do solo (FILGUEIRA, 1982), extremamente exigente em 

relação a água, sendo muito importante o controle da umidade do solo, suprindo as 

necessidades e auxiliando no controle de doenças, para o melhor aproveitamento 

dos nutrientes (PAIXÃO, 2013).  

Suas folhas são soltas, largas, crespas e cor verde-amarelada, seu ciclo de 

produção varia em torno das variedades climáticas em dias quentes sendo em torno 

de 50 a 70 dias e em dias mais frios sendo 80 a 90 dias, apresenta tolerância ao 

calor, e também resistência a principais doenças da cultura sendo fusariose e 

nematoide-das-galhas (HENZ & SUINAGA, 2009). 

Originou-se de espécies silvestres no Leste mediterrâneo usada por povos 

antigos desde 4.500 A.C como planta medicinal até 2.500 A.C onde passou a ser 

utilizada como hortaliça. Chegou ao Brasil por meio dos portugueses no século XVI, 

sendo comumente consumida nos dias de hoje (CORREIA, 2013; GOMES; et al, 

2011). 

A alface crespa apresenta 70% do mercado internacional, esta diversidade 

também tem adaptabilidade no cultivo em diferentes estações do ano. O potencial 

de produtividade das espécies vegetais depende da interação com o seu genótipo 

e ambiente (NASCIMENTO et al., 2021). 

O mercado de hortaliças movimenta o agronegócio brasileiro, sendo 

considerado mais rentável se comparado a outros cultivos. Dentre as alfaces as 

folhosas estão diariamente presentes na mesa dos brasileiros, o que influencia 

cada vez mais o mercado (SOUZA. 2014). 

A alface apresenta um crescimento condizente quando se é plantada em 

solos com boa estrutura, rica porcentagem de matéria orgânica, arejado e com 

umidade adequada. Não tolerando solos ácidos. Para ter uma boa produção o solo 

precisa estar com o seu pH de 6,0 a 6,8 (YURI et al, 2016; FILGUEIRA, 1982).  

Sendo o nitrogênio (N) exigido em grande quantidade por quase todas as 

culturas é muito necessário para as plantas. Os solos precisam de adições 

regulares desse nutriente, apresenta também dinamismo no solo havendo diversas 

transformações químicas e biológicas (MALAVOLTA, 1980). 

O Fósforo (P) é um elemento que tem limitado a produção agrícola do país, 

por causa da carência no solo brasileiro. A planta absorve rapidamente e é 

envolvido em processos metabólicos, ele se trata de um elemento bastante móvel 



          

 

que passa pela planta e passa com facilidade pelo floema, sendo que os sintomas 

de deficiência são aparentes nas folhas mais velhas (ISHIMURA et al., 2012). 

Potássio (K) é o segundo elemento mais exigido pelas plantas e também o 

mais utilizado na agricultura (FAQUIN, 1994). Em solos com elevados teor de 

potássio, pode acontecer o excesso de absorção da planta e sua deficiência causa 

necrose nas margens das folhas mais velhas e pode se estender para as áreas 

internas (PADILHA, 1998). 

A falta dos micronutrientes podem ocasionar um efeito negativo nas plantas. 

A ausência de Ferro (Fe) provoca clorose nas folhas mais novas e desestimula seu 

crescimento inicial. Além do Ferro existem outros micronutrientes que com sua 

carência podem provocar deficiências como distúrbios no desenvolvimento e 

crescimento, estresse oxidativo, amarelecimento das plantas e assim por diante 

(VICENTE, 2021). 

 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho foi acompanhar o desenvolvimento da cultura da 

alface-crespa (Lactuca sativa var.crispa) em canteiros com diferentes tipos de 

adubos orgânicos. 

 

Objetivo específico 
 

➢ Analisar o efeito da adubação orgânica sobre as mudas de alface, utilizando: 

composto orgânico (compostagem), cama de frango e esterco bovino com 

aplicação pré e pós plantio. 

➢ Comparar o desenvolvimento final da cultura. 

➢ Concluir qual adubação teve melhor atuação. 

➢ Analisar a produtividade da alface (Lactuca sativa var. crispa). 

 

DESENVOLVIMENTO 
 

Cama de frango 

A cama de frango é um resíduo orgânico que tem um alto potencial poluidor 

ao meio ambiente se for feita diretamente no solo ou na água sem tratamento 

(OVIEDO-RONDON, 2008). 



          

 

Tem a sua composição variada e as características físicas podem mudar 

entre aviários nas diferentes regiões, por causa de diferentes quantidades de 

material utilizado, sistema de fornecimento adequado de água, quantidade de 

detritos e manejo sanitário, pode interferir na sua qualidade (ANDRADE, 2017). 

De acordo com Ávila et al (1992) os materiais orgânicos precisam ser 

misturados ao solo para conseguir maior proveito no uso dos nutrientes como 

fósforo e dificultar perdições de nitrogênio por meio da volatilização da amônia. 

A distribuição dos nutrientes fundamentais às plantas, mediante o material 

orgânico, alega uma atividade diferente no solo, equiparado a adubação química 

(FELINI & BONO, 2011). 

Na forma de adubo orgânico ajuda o meio ambiente e reduz a quantidade 

necessária de adubos químicos na lavoura (GEDOZ, 2014). 

As adubações orgânicas como a cama de frango são importante e vêm 

sendo utilizada para a ausência da utilização da adubação química, além de que 

ajuda a relação entre o solo e ambiente, e ajuda também na elevação para a 

matéria orgânica e obtenção de estrutura química e física do solo melhor, ela 

fornece nitrogênio e outros nutrientes (PENTEADO, 2007). 

 

Esterco bovino 

A adubação orgânica com esterco bovino é uma prática que vem sendo 

utilizada desde os tempos antigos, ela é importante por causa do crescimento e da 

preocupação com o meio ambiente (SANTOS, 2018). 

Além disso é utilizado como uma alternativa sustentáveis de produção. Ele 

curtido tem a capacidade de fornecer macronutrientes e micronutrientes, melhorar 

C/N (Carbono e Nitrogênio) e melhorar a filtração de líquido do solo com isso 

permite também melhorar suas características física, química e biológicas 

(MIYASAK et al., 1997). 

O esterco pode ser caracterizado como mistura de fezes, urina e 

microrganismo. Pode conter folhas secas, serragem, palha, solo e de acordo com 

a alimentação do animal, as suas características pode influenciar na qualidade de 

nutrientes de seus dejetos (SANTOS, 2018). 



          

 

É um dos resíduos mais utilizados pelo fato de ser facilmente obtido e pelos 

resultados positivos. Ele favorece a produção de hortas e pastagens e seu pH é 

próximo de neutro, apropriado para diversas culturas (NICOLI et al., 2017). 

Esta adubação ajuda com o aumento da matéria orgânica e melhora a 

estrutura do solo, auxilia a interação de microrganismos do solo, aumenta a filtração 

da água e aeração e melhora a possibilidade de penetração radicular (GOMES et 

al., 2018). 

 

Composto orgânico 

De acordo com Ishimura et al (2012) o resultado final da compostagem é o 

composto orgânico, formado por nutrientes como sais minerais e húmus, que são 

utilizados no solo, propondo-se melhorar suas condições física, químicas e 

biológicas.  

Os adubos e fertilizantes orgânicos, são produtos obtidos através de 

animais, restos vegetais ou processos agroindustriais que quando utilizado no solo, 

melhora a produtividade das culturas (TRANI et al., 2013). 

Pode ser feito com estercos de diversos animais, com húmus que é o produto 

final obtido através da compostagem e vermicompostagem, podendo ser misturado 

com outros materiais como restos culturais, palhas, entre outros. Outra forma de 

adubação com composto orgânico é utilizando a adubação verde que é o 

aproveitamento de diferentes tipos de plantas leguminosas para a fixação de 

nutrientes ao solo (WEINÄRTNER et al., 2006). 

Na cultura da alface e em outros tipos de hortaliças, a utilização do composto 

orgânico como adubo promove um crescimento na produção e uma disponibilidade 

de nutrientes, além de beneficiar o meio ambiente e a sociedade, pois os resíduos 

que são reciclados pelos microrganismos, se fossem descartados de maneira 

errada iriam poluir o ambiente (SANTOS et al, 2018). 

METODOLOGIA 
 

O presente trabalho foi uma pesquisa com o objetivo descritivo e 

exploratório, realizado a partir de abordagem qualitativa e quantitativa por meio de 

levantamento bibliográfico e documental. Inicialmente, buscou-se a base teórica 

sobre a diferentes tipos de adubação em hortaliças, com a realização de pesquisas 



          

 

de obras e trabalhos acadêmicos, num período entre 1980 a 2021. Nesse sentido, 

o trabalho busca apresentar por meio da delimitação dos objetivos gerais e 

específicos uma eventual resposta ´pergunta de pesquisa e achar a solução do 

problema. Desse modo, o desenvolvimento do trabalho foi dedicado à diferentes 

tipos de adubação na cultura da alface crespa. A cultura foi desenvolvida na área 

experimental, localizado na Etec Padre José Nunes Dias – Monte Aprazível- SP. 

 

Materiais e Métodos 

O experimento foi realizado na Escola agrícola – Etec Padre José Nunes 

Dias em Monte Aprazível-SP, situado nas seguintes coordenadas Latitude 20º46’ 

04.42”, Longitude 49º42’ 02.63” e altitude de 486 metros acima do nível do mar. O 

clima da região, segundo (WEATHER SPARK,2022) é classificado tropical onde 

atualmente a média de precipitação é 1356 mm e as médias de temperaturas 

máximas e mínimas ficam entre 33ºC a 14ºC.  

Figura 1. Área Experimental 

 

Fonte: Autor, 2022. 

Feita escolha da área, foi preparado o solo utilizando a grade aradora para 

nivelar o solo e destruir o capim e possíveis ervas daninhas. Após isso, foi feita a 

limpeza do solo com enxadas e rastelos para remover as plantas da área. Feito a 

limpeza, foi coletado uma amostra de solo para ver se as condições do solo 

estavam ideais para o plantio.  



          

 

O espaço foi medido com auxílio de uma fita métrica e demarcado com 

barbante onde foi feito os canteiros com 1,21 m. Após a construção dos canteiros, 

foi realizada a adubação correta para cada bloco com 15 dias de antecedência ao 

transplantio. 

Os adubos foram aplicados e revolvidos ao solo 15 dias antes do 

transplantio, essa prática permitirá que os nutrientes possam ser incorporados no 

solo e depois liberados lentamente para a cultura. 

 

Figura 2. Preparo da área experimental para receber as mudas 

 

Fonte: Autor, 2022. 

 

O trabalho foi conduzido entre os meses de maio a julho de 2022. Utilizou-

se 4 blocos com 25 mudas cada, onde os fatores de estudo será diferentes tipos 

de adubações orgânicas (adubação com dejetos bovinos, adubação com cama de 

aviário e composto orgânico) em diferentes épocas de adubação (1°- adubação 15 

dias antes do transplantio – as próximas adubações serão quinzenais após o 

transplantio). 

Três tipos de adubação foram aplicadas: testemunha sem aplicação de 

adubos; esterco bovino que foi coletado em volta do cocho onde os animais se 

alimentam e utilizado uma quantidade de 100,00 g/planta totalizando (2,5 kg/bloco); 

a cama de frango foi coletada na escola, e utilizado 100,00 g/planta totalizando (2,5 

kg/bloco); o composto orgânico foi preparado com a reciclagem de materiais 

orgânicos como: (Borra de café, casca de ovos, casca de banana, frutas, restos 

vegetais etc.), feita a  compostagem, e utilizado a quantidade de 100,00 g/planta 

totalizando (2,5 kg/bloco). 



          

 

Os tratamentos estão dispostos na (Tabela 1), assim como as doses 

utilizadas na aplicação dos diferentes adubos. 

 

Tabela 1. Tratamentos conforme o tipo de adubação e o momento de aplicação. 

Tratamentos Adubos Doses aplicadas Época de adubação 

Tratamento 1 Testemunha 0,0 g/planta Não houve adubação. 

Tratamento 2 Esterco bovino 100,00 g/planta 15 dias antes do transplantio e 

quinzenal após o transplantio 

Tratamento 3 Cama de frango 100,00 g/planta 15 dias antes do transplantio e 

quinzenal após o transplantio 

Tratamento 4 Composto orgânico 100,00 g/planta 15 dias antes do transplantio e 

quinzenal após o transplantio 

Fonte: Autor. 

 

Figura 3. Produção de composto orgânico 

 

Fonte: Autor, 2022. 

 

As mudas foram adquiridas na cidade de Monte Aprazível na loja Agro São 

Pedro no dia 4 de maio de 2022 e transplantadas no mesmo dia. 

Foi utilizada a espécie Lactuca sativa var. crispa que possuem um ciclo de 

50 a 90 dias. Foram retiradas das bandejas e então, transplantadas para canteiros 

de 1,21 m² com espaçamento de 70 cm onde receberam os tratamentos indicados. 

Para alguns tratamentos, os resíduos orgânicos foram distribuídos manualmente 

sobre a superfície do solo 15 dias antes do transplantio das mudas de alface e 



          

 

incorporados ao solo de 0-10 cm de profundidade. Para os demais tratamentos, 

foram aplicados manualmente em cobertura quinzenal após o transplantio em 

épocas determinadas. 

 

Figura 4. Transplantio das mudas de alface 

 

Fonte: Autor, 2022. 

 

Para o controle de plantas daninhas foi adicionado nos blocos uma 

cobertura de solo usando bagaço de cana para evitar o seu crescimento, as plantas 

que nasceram foram arrancadas manualmente, também foi colocado sobre os 

canteiros nos primeiros 15 dias um sombrite 70% para evitar futuros problemas com 

geadas, radiação solar e animais. As irrigações foram manuais, efetuadas todos os 

dias entre as 8:00 e 10:00 da manhã. Em dias de chuva, as irrigações manuais 

tiveram pausa de um dia de acordo com a capacidade de campo. 

 

 

 

 

Figura 5. Cobertura com bagaço de cana, sombrite e irrigação manual. 

 



          

 

Fonte: Autor, 2022. 

 

A colheita foi realizada 50 dias após o transplantio da cultura. As plantas 

foram arrancadas do solo com raiz para efetuarmos as análises.  

Os parâmetros analisados foram medidos em nove plantas por bloco.  

- A parte aérea da planta e a profundidade da raiz, foi medida com o 

auxílio de uma fita métrica;  

- O peso de massa fresca foi obtido através da balança de precisão; 

- Número de folhas foi obtido pela contagem manual por unidade. 

Após a coleta dos dados, foram submetidos a análise estatística das 

médias. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste Tunkey a 5% 

de probabilidade, utilizando-se do programa estatístico SISVAR® 5.0 (FERREIRA, 

2011). 

 

Figura 6. Alface no dia da colheita e parâmetros analisados. 

 

Fonte: Autor, 2022. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 2, levando em consideração os resultados 

(Comprimento da parte aérea, comprimento do sistema radicular, peso de massa 

fresca e número de folhas) constata-se que os resultados foram diferentes e alguns 

aproximados. Mas, nota-se que o tratamento com cama de aviário se destacou 

entre os outros, apresentando a sua média elevada comparada aos outros, em 



          

 

relação ao número de folhas, peso de massa fresca e comprimento de parte aérea 

(Figura 6). 

Após a coleta dos dados, houve uma grande diferença entre a cama de 

aviário e os outros, Testemunha e esterco bovino tiveram resultados semelhantes, 

e o composto orgânico foi o pior entre eles. 

 

Figura 7. Demonstração dos resultados das plantas através da balança de precisão. 

 

Fonte: Autor, 2022. 

 

Os resultados coletados neste experimento foram altamente significativos, 

pois verificou-se que a aplicação dos tratamentos proporcionou um melhor 

desenvolvimento vegetativo da alface sendo que a adubação com esterco bovino 

e a testemunha, tiveram resultados praticamente iguais por estarem em um solo 

com alto índice de matéria orgânica e com pousio de 2 anos. A adubação com 

composto orgânico nos deu o pior resultado pela falta de nutrientes, pois 2,5kg não 

foram suficientes para atender as necessidades das plantas. No entanto a 

aplicação com cama de aviário incrementou o rendimento da cultura. Comparando 

com os resultados de Felipe, (2021) observa-se que os tratamentos utilizados 

(Esterco bovino e de aves) não influenciaram na melhoria de número de folhas, 

comprimento da planta, comprimento do caule, comprimento raiz e peso total, 

diferenciando-se do resultado desde ensaio. 

 



          

 

Tabela 2. Análise de variância para comprimento de parte aérea, comprimento de 

sistema radicular, peso de massa fresca e número de folhas de alface crespa em 

função de diferentes adubações. Monte Aprazível (2022). 

Tratamentos Variáveis analisadas 

  Comprimen
to de parte 
aérea (cm) 

Comprimento 
de sistema 

radicular (cm) 

Peso de 
massa 

fresca (g) 

Número 
de 

folhas 

Testemunha  M30,88 a 11,44 a 283,33 b 23,44 b 

Esterco bovino 27,44 b 9,66 ab 250,88 b 19,66 b 

Cama de aviário 32,55 a 10, 00 ab 603,22 a 29,77 a 

Composto 
orgânico 

11,66 c 8,00 b 35,44 c 11,66 c 

P < 0,01 0,00* 0,01* 0,00* 0,00* 

C.V(%) 9,74 21,77 17,32 18,70 

 MNa coluna médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo 

teste Tukey a 1% de probabilidade. *Significativo a p<0,01. C.V. Coeficiente de 

Variação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Observando o resultado deste experimento, a adubação com a cama de 

aviário apresentou o melhor desenvolvimento em peso de massa fresca, 

comprimento de parte aérea, número de folhas e também o sistema radicular de 

plantas de alface crespa. 
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